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A atividade probiótica de um suplemento comercial composto de três microorganismos,
(3x108 UFC), (2x108 UFC) e (4x106 UFC),
foi avaliada através da inclusão de níveis do suplemento na dieta alimentar de tilápias do Nilo 
( ). A ação do probiótico foi avaliada pela sua influência nos parâmetros da 
resposta inflamatória granulomatosa induzida pela introdução de lamínula de vidro no tecido 
subcutâneo da tilápia e nos parâmetros hematológicos. Três dietas foram formuladas: uma dieta 
controle sem probiótico, a segunda contendo 5 g.kg-1 de probiótico na ração e a terceira com 10 
g.kg-1. A dieta experimental foi elaborada para juvenis de tilápias conforme o indicado para a 
fase de cultivo. Os peixes foram alimentados pelo período de 30 dias consecutivos, após este 
período, as lamínulas foram colocadas cirurgicamente no tecido subcutâneo dos peixes e 
retiradas após 3, 7 e 14 dias. Imediatamente antes da retirada da lamínula, coletas de sangue 
foram realizadas. Foram avaliados: a deposição e formação de macrófagos policariontes e 
gigantócitos aderidos em lamínula de vidro, quanto ao   u número e quantidade de núcleos. Para 
as análises hematológicas foram tomadas número total de células (RBC); contagem diferencial e 
total dos leucócitos e trombócitos; hematócrito (Ht); taxa de hemoglobina (Hb) e cálculo dos 
índices hematimétricos absolutos: volume corpuscular médio (VCM) e concentração de 
hemoglobina corpuscular média (CHCM). No 3º dia pós-implante, em todos dos tratamentos, foi
possível observar a presença de macrófagos aderidos na superfície da lamínula. Os grupos 
alimentados com a dieta contendo a suplementação probiótica apresentaram maior deposição de 
macrófagos contendo um único núcleo (P<0,05). Macrófagos contendo mais de 20 núcleos 
foram encontrados somente nos grupos T1 e T2. No 7º e 14º dias, foram observadas diferenças 
significativas na contagem de macrófagos com 1, 3 a 5, 6 a 10, 11 a 20 núcleos e células tipo 
Langhans. Na contagem de eritrócitos (Er), foram observadas que  s peixes alimentados com a 
mistura probiótica apresentaram valores superiores ao longo do experimento. O hematócrito (Ht) 
Mostrou aumento nos valores nos grupos alimentados com a mistura probiótica a partir do 1º dia.
A quantidade de proteínas demonstrou estar elevada nos peixes alimentados com o probiótico. 
Os valores de VCM e CHCM não diferiram entre os tratamentos durante o experimento, 
revelando que o probiótico utilizado não altera o tamanho ou a quantidade de Hb nos Er. As 
quantidades de leucócitos e neutrófilos foram diferentes na primeira coleta, onde o grupo 
alimentado com 10 g.kg-1 de probiótico na ração apresentou menores valores em se comparando 
com os demais grupos. O grupo controle mostrou linfopenia no 3º dia. A partir do 14º dia, foi 
observada leucopenia, decorrente de uma neutropenia em todos os grupos. As quantidades de 
trombócitos não diferiram entre os tratamentos no 3º e 14º dias, onde foi observado que os 
grupos que receberam suplementação apresentaram maiores valores. Na contagem de 
eosinófilos, diferença significativa (P<0,05) somente no último dia de observação no grupo 
controle. Os grupos alimentados com o probiótico apresentaram melhor resposta ao estímulo 
inflamatório e nos parâmetros hematológicos.
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